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INTRODUÇÃO 
 
Caro Associado e Associadas do Boavista Futebol Clube, 
 
o documento, que agora é dado a conhecer aos Associados destaca as principais 
realizações e desafios enfrentados durante o mandato como Presidente da Direção do 
Boavista Futebol Clube. Nos últimos cinco anos, nossa gestão foi marcada por um 
compromisso inabalável com a revitalização e o desenvolvimento contínuo do clube, 
abrangendo diversas áreas-chave. 
 
Reparação de Infra-estruturas do Estádio do Bessa Século XXI 

Durante este mandato, dedicamos esforços significativos para a reparação das infra-
estruturas do Estádio do Bessa Século XX. Foram realizadas obras essenciais para 
garantir a segurança e o conforto dos nossos adeptos, incluindo a renovação de sistemas 
elétricos e hidráulicos, bem como a manutenção das estruturas fundamentais. Também 
realizamos melhorias nas palas do estádio, proporcionando uma experiência mais 
agradável aos espectadores. Adicionalmente, modernizamos o sistema de iluminação para 
garantir condições ideais para os eventos realizados no estádio. Além disso, investimos na 
modernização do sistema de video-vigilância, reforçando a segurança de todos os 
presentes. 

Construção e Adaptação de Espaços para a Formação 

Uma das nossas prioridades foi a construção e adaptação de espaços dedicados à 
Formação. Essa iniciativa reflete o nosso compromisso com o desenvolvimento contínuo 
dos atletas e fortalecimento das bases do clube. 

Estabilização Financeira, Acordos e Cumprimentos de Compromissos Anteriores 

No âmbito da gestão financeira, trabalhamos para estabilizar as finanças do clube, 
aproximando os proveitos e os custos. Além disso, implementamos medidas para 
regularizar a situação contratual de alguns colaboradores, cuja precariedade da sua 
ligação já se arrastava há mandatos. Durante este período, também conseguimos resolver 
litígios pendentes com ex-funcionários, Por seu lado, continuamos a tendência de honrar 
acordos relacionados à construção do Estádio do Bessa Século XXI. Essas ações foram 
fundamentais para restaurar a reputação e a credibilidade do clube. 

Modernização e Reformulação dos Serviços Administrativos 

Estamos a iniciar uma profunda modernização e reformulação dos serviços administrativos 
do clube, Investindo em sistemas de faturação, tornando os processos mais eficientes. 
Estamos também em fase de implementação - a curto prazo - na área da Secretaria e 
Modalidades Amadoras, de sistemas de faturação automática nomeadamente no que se 
refere a quotas de sócios e quotizações das diferentes modalidades amadoras. facilitando 
o pagamento de quotas e oferecendo uma experiência mais acessível aos Associados do 
Boavista Futebol Clube.  
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Considerações Finais 

Embora reconheçamos que ainda há muito a ser feito, estamos confiantes de que o 
caminho para o futuro está mais claro e facilitado do que há cinco anos. Este relatório 
reflete o trabalho árduo e dedicado de todos os envolvidos, desde os órgãos sociais até os 
colaboradores do Boavista Futebol Clube. Expressamos nosso sincero agradecimento pelo 
empenho e amor demonstrados em prol do clube. 

Em forma de conclusão, anexo uma Análise à Demonstração de Resultados em que 
espelha a clara evolução ao longo dos mandatos. 

 

 
 

Um Abraço,  
 
 

O Presidente Direção 
Do Boavista Futebol Clube 

 
 
 
 
 

______________________ 
(Vítor Murta, Dr.) 
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MODALIDADES AMADORAS 
2022 

 
Com a situação nacional menos limitada pelo abrandamento dos efeitos provocados pela pandemia 

durante os anos de 2020 e 2021, o Boavista FC pôde retomar e/ou incrementar as suas várias 

atividades desportivas e, sendo uma histórica e importante referência no panorama desportivo 

nacional, mantém-se como o mais eclético clube desportivo do norte do país e, seguramente, um 

dos mais ecléticos em atividade em Portugal. 

 

Para além das suas 2 modalidades profissionais (Futebol e Ciclismo) o Boavista F.C. termina o ano 

de 2022 com mais de 30 modalidades desportivas amadoras de competição, permitindo ainda aos 

seus associados, simpatizantes e população em geral, a possibilidade da prática de mais 9 outras 

atividades não competitivas, mas com uma importante e fundamental componente cultural e/ou 

recreativa. 

     

Em 2022, exclusivamente nessas mais de 40 modalidades desportivas amadoras, o Boavista FC 

movimentou mais de 1.500 Atletas federados (com uma amplitude etária entre os 2 e os 84 

anos), tendo as nossas equipas e atletas participado em mais de 2.200 competições nacionais e 

internacionais (jogos, provas, saraus, …).  

 

Para além da participação nessas competições oficiais, onde foram obtidos excelentes resultados 

desportivos em praticamente todas as modalidades, assumimos diretamente a organização de 

vários eventos de carater desportivo, cultural e/ou recreativo.   

 

 

Também como já tem vindo a acontecer nos últimos anos, o Clube debateu-se e teve de ultrapassar 

vários problemas de natureza económica/financeira, para além da já habitual dificuldade em 

conseguir a disponibilidade de espaços suficientes e adequados para os treinos e competições de 

algumas das nossas modalidades, constrangimentos que também têm contribuído para que alguns 

resultados desportivos nem sempre consigam corresponder às nossas melhores expectativas.  

 

 

Importante destacar e enaltecer que para a concretização destes nossos objetivos desportivos e da 

prestação deste relevante “serviço público”, tivemos o privilégio de contar com o extraordinário 

trabalho e dedicação de todos os Dirigentes, Técnicos, Colaboradores, Familiares e Amigos, com a 

importante colaboração de Entidades Oficiais, nomeadamente os Agrupamentos das Escolas 

“Fontes Pereira de Melo”/” Clara de Resende”/”Irene Lisboa” e, em algumas circunstâncias, da 

C.M.Porto através da “Ágora-Cultura e Desporto, E.M.”, para além do relevante apoio de algumas 

empresas que se associaram às nossas modalidades através de “parcerias” ao nível de patrocínios 

publicitários ou da concessão de importantes donativos.  
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INOVAÇÃO E TECNOLOGIAS DE INFORMAÇÃO 
2022 

 

Introdução 
 

O ano de 2022 representou uma consolidação da estratégia implementada, com resultados visíveis 
na área da Inovação e Tecnologias de Informação. As limitações à sua evolução tornam complexo o 
desafio da continuidade, mas revelam um enorme potencial, onde tradição e inovação podem 
seguir de mãos dadas. 
 
 

Boavista Innovation Lab 
 

O Boavista Futebol Clube anunciou publicamente o Boavista Innovation Lab, a iniciativa de Inovação 
Colaborativa criada pelo Clube em 2019, que tem como Missão estabelecer parcerias de 
desenvolvimento conjunto de soluções disruptivas para os desafios do Clube, do Desporto, da 
Tecnologia e do Mercado. 
A atividade do Boavista Innovation Lab incide em 3 áreas: 
 

 Sports Performance: as soluções de apoio ao desempenho desportivo, uma área em pleno 

desenvolvimento, com destaque para temas como colaboração, telemetria e realidade 

aumentada 

 Smart Stadium: as funcionalidades associadas à infraestrutura, relacionadas com os edifícios 

e os equipamentos inteligentes 

 Fan Experience: a ligação a todos os adeptos, através de tecnologia digital que permite criar 

uma experiência completa, duradoura e positiva 

Esta iniciativa realizou já algumas dezenas de projetos com empresas portuguesas e internacionais, 
que resultaram em implementações visíveis em áreas diversas. As Start-Ups, empresas ou projetos 
inovadores com necessidades de validação dos seus produtos, encontram um laboratório vivo onde 
a vontade de experimentar novas soluções se alia à capacidade de apoiar a sua implementação com 
meios humanos e materiais. A especificidade da atividade de um Clube Desportivo apresenta 
inúmeras oportunidades de negócio que é possível explorar em parceria com Pequenas e Médias 
Empresas, com destaque para as localizadas na cidade do Porto e nas imediações do Estádio do 
Bessa. A inovação que as grandes Empresas apresentam ao mercado encontra aqui também um 
espaço de negociação, desenvolvimento conjunto e implementação de soluções inovadoras que 
são uma referência para o mercado, como Protótipo, Caso de Estudo ou simplesmente solução 
comercial implementada com potencial de escalabilidade. Mas as diversas oportunidades para 
organizações desportivas não têm que ser exclusivas do Boavista FC, que pode até competir no 
campo desportivo com os seus adversários, mas que na vertente económica pode desenvolver-se 
com outras organizações através da colaboração, da constituição de oportunidades conjuntas ou da 
derivação de negócios autónomos com investimento conjunto. 
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A página publicada no site do Clube revelou de forma definitiva a estratégia adotada e promoveu o 
Clube junto de várias organizações nacionais e internacionais.  
A participação nos eventos mais importantes para o ecossistema, que neste ano voltaram à 
normalidade após a pandemia, deu origem a novas parceiras e à definição de novos e ambiciosos 
objetivos, que os próximos anos deverão permitir atingir. 
Até ao final deste ano foi possível consolidar algumas áreas essenciais para o funcionamento de 
uma organização com a dimensão e a complexidade do Boavista FC, nomeadamente: 
 
 

 Infraestrutura de última geração, com conectividade de elevada velocidade, com fios e sem 

fios 

 Cloud híbrida, em DataCenters próprios e deslocalizados, equipados com tecnologia de 

última geração 

 Interoperabilidade, com serviços de integração baseados na plataforma bang.software que 

asseguram múltiplos serviços em articulação com a infraestrutura física 

 Colaboração, baseada prioritariamente nas ferramentas da plataforma Microsoft 365, com 

mais de 200 utilizadores em continuidade 

 Comércio eletrónico, suportado principalmente pela plataforma Web da Links Patrocinados 

e pela plataforma de bilhética da Smartfan 

As dificuldades de execução orçamental serviram de motivação para encontrar soluções adequadas 
à realidade, pois se Arquimedes pediu uma alavanca para conseguir mover o mundo, qualquer um 
pode ambicionar resultados com orçamentos ilimitados. Na realidade, através de várias ações 
colaborativas foi possível concluir vários pequenos projetos, alguns deles até casos de estudo pela 
sua inovação. Naturalmente que a ambição é maior, mas não é superada pelo pragmatismo. 
Atualmente, o Boavista FC pode afirmar a sua posição de liderança relativa no espaço da Inovação e 
Tecnologias de Informação, em Portugal mas também internacionalmente, principalmente no que 
diz respeito aos custos operacionais e ao retorno de investimento. 
Para além das ferramentas tecnológicas, o trabalho próximo de instituições de referência no espaço 
Académico da Área Metropolitana do Porto, como são o caso da Atlântico Business School (Gaia), 
da Escola Superior de Media Artes e Design (Vila do Conde) e o Instituto Politécnico da Maia (Maia), 
permitiu proporcionar oportunidades de realização de Estágios Curriculares e Programas de 
Mestrado, integrando jovens alunos na atividade profissional. Simultaneamente, o Clube tem a 
possibilidade de desenvolver projetos que de outra forma seriam adiados, acrescentando valor à 
sua atividade. 
 

Acolhimento do Adepto 
 

Ficou concluído em 2022 o projeto de remodelação das entradas no Estádio do Bessa com a 
implementação de uma solução baseada em dados móveis e dispositivos de comunicação em 
tempo real. 
 
Envolvendo vários parceiros do Boavista Innovation Lab, foi possível desenvolver um protótipo e 
posteriormente duas versões de uma plataforma que teve como consequência a redução das filas 
de entrada no estádio a mínimos históricos, a redução da fraude na entrada com títulos inválidos e 
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o contributo global para a segurança e a satisfação do adepto. A implementação da plataforma 
decorreu de forma positiva, demonstrando a sua capacidade para suportar eventos de grande 
dimensão e proporcionar um retorno de investimento recorde. A plataforma tornou-se 
rapidamente motivo de interesse de outras organizações e avançou de imediato para um processo 
de reformulação do modelo de negócio, aumentando a médio prazo o seu valor para o Clube. 
Foi também implementada uma nova plataforma de bilhética para os parceiros do Clube e da 
Boavista SAD, que permite incentivar a utilização dos convites atribuídos aos Parceiros e 
Patrocinadores. 
 
Finalmente, com a introdução do novo sistema, passou a ser possível utilizar em todo o Estádio os 
vários formatos de título de entrada, nomeadamente cartões de sócio, bilhetes ou convites 
impressos, em formato físico, ou bilhetes e convites, em formato digital, exibidos em telemóveis. 

 
Plano Estratégico 
 

O posicionamento do Boavista FC como líder na Inovação envolve áreas transversais à organização, 
que, por isso, não têm apenas como base as Tecnologias de Informação. Estas representam um 
contributo definitivo para a Transformação Digital, mas são sobretudo um facilitador de uma 
tendência global que depende maioritariamente das pessoas. 
Um exemplo da transversalidade da Inovação na atividade do Clube resultou na subscrição do 
Pacto para o Clima do Município do Porto, um caminho rumo à neutralidade carbónica da cidade, 
procurando atingir um balanço zero de emissões até 2030, com níveis de redução de emissões de 
CO2 na ordem dos 85% e com a compensação dos restantes 15% através de soluções para a fixação 
de carbono. 
 
Outro exemplo, corporizado numa das áreas do Boavista Innovation Lab, é a Experiência do Adepto, 
cujo desenvolvimento é também fortemente influenciado pela Transformação Digital, mas que 
deve também ter preocupações com a inclusão das diversas demografias e a internacionalização da 
oferta de serviços no espaço alargado do Entretenimento, onde a atividade da organização se 
insere. 
 
O desenvolvimento futuro do Boavista FC é apoiado numa Estratégia de Inovação, tem como plano 
essencial a Transformação Digital e como objetivo de curto prazo o Desenvolvimento Individual, 
componentes essenciais para o seu posicionamento como uma referência no panorama nacional e 
internacional e a contribuição transversal para o seu sucesso desportivo e económico. 
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APOIO AO SÓCIO 
2022 

 
A Área de apoio ao Sócio e Filiais de um Clube Desportivo, é hoje em dia, na conjuntura económico-
social atual, fundamental para a sustentabilidade do mesmo, e no caso particular do Boavista 
Futebol Clube. 
 
A procura de parceiros e patrocinadores, bem como a criação de novas fontes de receita, alargando 
a sua abrangência a novas áreas de atividade, é uma constante no Boavista Futebol Clube. 
 
Esta reestruturação organizacional na área de Apoio ao Sócio e Filiais no Boavista Futebol Clube, 
estruturada e orientada, permitiu às Filiais percecionarem ao Clube, como uma âncora de 
estabilidade nos diferentes negócios, potencializando o retorno do seu investimento no nosso 
Clube. 
 
Com esta reestruturação foram efetuados várias interações neste ano de 2022, com os associados, 
através do Gabinete do apoio ao Sócio: 
 
Todas as Filiais, foram convidadas a assistir a jogos e visitar o Museu; 
 
A Filial nº.7 Sport Club Valenciano, assistiu ao jogo Boavista/Arouca tendo visitado o Museu e 
recebidos pelo Presidente. (com oferta da camisola autografada e mini estádio); 
 
Enviamos uma camisola autografada e um mini estádio à Filial nº.1 Boavista Club da Ribeirinha 
(Acores) a quando do seu 35ª.Aniversário. Carta enviada pelo Presidente; 
 
Foi reconhecida de forma oficial, como Filial nº2 Arcos Futebol Club, tendo nos visitados e conhecer 
o Museu e o Estádio. (Ofertas camisola e mini estádio) recebidos pelos Presidente; 
 
Filial nº.6 ADRC Parada de Gonta, foi a equipa de veteranos fazer um jogo convívio, no seu 36º. 
Aniversário (oferta de camisola autografada e mini estádio); 
 
Filial nº. 10 Nespereira Futebol Club, visitaram o Museu e assistiram ao jogo Boavista F.C./Vitória 
S.C. (Taça da Liga) – oferta de camisola, recebidos pelo Presidente; 
 
Visitamos a Filial nº.9 União Desportiva e Social de Roriz através do Diretor das Filiais Nelson 
Tavares. 
 
Toda esta reestruturação em curso na área do Apoio ao Sócio foi sempre acompanhada, 
aconselhada e supervisionada pelo Presidente da Direção. 
 
Este é um trabalho árduo, que todos os dias vai crescendo, todos os dias vão aparecendo novas 
necessidades, novos desafios, em que contamos poder estar à altura dos mesmos e da 
Grandiosidade que o BOAVISTA FUTEBOL CLUBE merece. 
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RELAÇÕES PÚBLICAS 
2022 

 
O departamento de relações públicas  é uma parte essencial dos esforços do clube  com o meio 
circundante para aumentar o reconhecimento da marca e Boavista Futebol Clube.  
  
Numa altura em que o custo de vida está muito elevado e que nos deparamos com diversas guerras 
internacionais, este órgão do clube foi, desta forma responsável  por criar campanhas solidárias e 
de enorme impacto, contribuindo assim para enaltecer o nome do Boavista Futebol Clube.  
  
Durante o último ano, executamos ainda diversas ações de recolha de alimentos, brinquedos e 
roupa para as diferentes instituições, de diferentes países, assim como continuamos a promoção 
diversas ações de visitas a hospitais, escolas, instituições sociais 
  
Desafios e Oportunidades  
 
Nos últimos anos, os Clubes têm passado por uma profunda transformação, deixando de ser apenas 
um desporto para se tornar uma indústria global de milhões de Euros. Esta 
evolução é particularmente evidente em Portugal, onde o desporto e o futebol em particular é mais 
do que um jogo - é um negócio altamente complexo e competitivo. Uma das principais mudanças 
neste cenário é a crescente importância da gestão financeira nos clubes de futebol.  
 
No passado, os clubes muitas vezes negligenciaram as suas finanças apenas centrando-se no 
sucesso desportivo. Hoje, no entanto, a busca por resultados financeiros sólidos é tão importante 
quanto a busca por títulos e troféus. O Fair Play Financeiro (FFP), implementado pela UEFA, é um 
exemplo de como as regras estão a mudar. Os clubes são agora obrigados a manter as suas finanças 
equilibradas e evitar acumular dívidas excessivas. Isso visa garantir que os clubes não ponham em 
risco a sua estabilidade financeira em busca de sucesso desportivo.  
 
Em Portugal, o futebol é o desporto mais popular e reconhecido, atraindo espectadores aos 
estádios, nas transmissões televisivas e mais recentemente em dispositivos móveis. (afirma como 
vemos e assistimos ao espetáculo, sim por que o futebol tem de ser encarado como um espetáculo 
que todos os outros até no IVA) No entanto, a competitividade das ligas locais pode ser menor em 
comparação com algumas ligas europeias mais poderosas, o que levou a um modelo de negócios 
onde a exportação de jovens talentos é uma fonte significativa de receita. Esta exportação de 
talentos é uma faceta importante da indústria do futebol em Portugal, mas também destaca a 
necessidade de uma gestão financeira rigorosa.  
 
À medida que os clubes desenvolvem jovens talentos e os vendem para clubes 
estrangeiros, é essencial que saibam gerir eficazmente os recursos financeiros obtidos com essas 
transferências para garantir a sustentabilidade a longo prazo. No cenário global, o futebol está a 
experimentar um crescimento exponencial, com transferências de jogadores a atingir valores 
recordes, direitos televisivos a tornarem-se mais lucrativos e uma melhoria geral na estrutura dos 
clubes. Além disso, a prospeção de talentos está mais “atenta”, e os clubes estão a atrair 
patrocínios cada vez maiores. Isso demonstra como o futebol se tornou uma indústria atraente 
para investidores em todo o mundo.  
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As principais fontes de receita dos clubes de futebol incluem a venda de direitos económicos sobre 
jogadores, bilheteira, merchandising e direitos de transmissão televisiva. No entanto, os clubes 
também precisam de outro tipo de financiamentos para investir em infraestruturas, contratar 
jogadores de qualidade e manter operações comerciais sólidas. Em Portugal, as principais fontes de 
financiamento, foram-se diversificando, mas sempre de forma muito limitada, desde os títulos de 
dívida ou empréstimos bancários. 
 
Diversificar ainda mais essas fontes de financiamento é um desafio importante, mas essencial para 
reduzir os custos financeiros e mitigar os riscos associados ao endividamento excessivo. No 
entanto, o modelo de governação das sociedades desportivas em Portugal ainda apresenta 
desafios, limitando a entrada de financiamento por meio de capitais próprios. Isso pode levar a um 
maior envolvimento de credores, como bancos e detentores de títulos de dívida, no financiamento 
dos clubes. Em resumo, o futebol em Portugal e em todo o mundo está a passar por uma revolução 
financeira, onde a gestão financeira sólida se tornou tão crucial quanto o desempenho desportivo. 
Os clubes que conseguem equilibrar com sucesso esses dois aspectos estão mais bem posicionados 
para prosperar na indústria do futebol do século XXI, onde as oportunidades são vastas, mas os 
desafios são igualmente significativos. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



10 
 

           

Boavista Futebol Clube 

Relatório e Contas de 2022 
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A - Balanço 

                                                                                                        

Activo   31-12-2022  31-12-2021   31-12-2014 

         

Ativo não corrente         

Ativos Fixos Tangíveis   47.265.511,71  48.513.444,03   55.866.847,32 

Ativos Financeiros   1.735.094,83  1.735.094,83   5.711.788,00 

      49.000.606,54  50.248.538,86   61.578.635,32 

Ativo Corrente           

Inventários   0,00  0,00   6.357,67 

Clientes   2.010.676,36  1.518.884,20   1.454.882,89 

Acréscimos de Proveitos   4.365.838,29  2.833.549,57   0,00 

Outras contas a receber   1.072.560,24  428.125,36    

Diferimentos   0,00  705,90    

Caixa e Depósitos Bancários   53.852,04  51.209,29   5.604.544,97 

      7.502.926,93  4.832.474,32    

Total do Ativo     56.503.533,47  55.081.013,18   11.857,45 

        7.077.642.98 

        68.656.278,30 

Capital Próprio e Passivo   31-12-2022  31-12-2021    

         

Outras variações Capital Próprio      18.782.919,89          18.782.919,89   31-12-2014 

Resultados transitados   3.916.428,28  9.482.598,61    

   22.699.348,17  28.265.518,50   17.209.779,44 

Resultado líquido do exercício   -1.089.511,23  -5.566.170,33   16.765.509,14 

Total do Capital Próprio   21.609.836,94  22.699.348,17   33.975.288,58 

          -875.785,63 

Passivo não corrente        33.099.502,95 

Estado e outros entes públicos   4.744.492,14  4.994.932,60    

Outras Dividas a pagar (PER)   20.628.158,13  21.219.915,50    

   25.372.650,27  26.214.848,10   0,00 

Passivo corrente           

Fornecedores   1.901.184,33  1.017.816,54   0,00 

Estado e outros entes públicos   1.156.747,99  1.099.978,81    

Acréscimos de Custos   0,00  6.266,26   176.681,99 

Outras contas a pagar   6.463.113,94  4.042.755,30   0,00 

   9.521.046,26  6.166.816,91   5.744.437,34 

Total do Passivo   34.893.696,53  32.381.665,01    

Total do Capital Próprio e do Passivo   56.503.533,47  55.081.013,18   29.635.656,02 

        35.556.775,35 

        35.556.775,35 

        68.656.278,30 
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B - Demonstração dos resultados por naturezas 

 
 
 

 

Rendimentos e Gastos   31-12-2022  31-12-2021 
 

Vendas e serviços prestados   1.017.925,57  612.160,45  

Custos das mercadorias vendidas e das matérias consumidas   0,00  0,00  

Fornecimentos e serviços externos   -1.542.481,90  -630.446,01  

Gastos com o pessoal   -604.087,59  -526.826,72  

Outros rendimentos e ganhos   1.961.758,29  1.966.541,07  

Outros gastos e perdas   -666.363,15  -5.727.294,08  

Resultados antes de depreciações, gastos de financiamento e impostos   166.751,22  -4.305.865,29  

Gastos/reversões de depreciação e de amortização   -1.256.172,32  -1.258.007,08  

Resultado Operacional (antes de gastos de financiamento e impostos)   -1.089.421,10  -5.563.872,37  

Juros e rendimentos similares obtidos   0  0  

Juros e gastos similares suportados   -90,13  0,00  

Resultados antes de impostos   -1.089.511,23  -5.563.872,37  

Imposto sobre o rendimento   0,00  -2.297,96  

Resultado líquido do exercício   -1.089.511,23  -5.566.170,33  
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C - ANEXO ÀS DEMONSTRAÇÕES FINANCEIRAS 

 

1. Identificação da Entidade 

 

 Boavista Futebol Clube, com sede na rua O Primeiro de Janeiro, Porto, com o nif: 501249648, é uma 

instituição sem fins lucrativos, com a natureza jurídica de Pessoa Coletiva de Utilidade Pública (PCUP), tendo 

sido fundada em 1903. Tem ainda como objeto social: 

 

1) O desenvolvimento físico dos sócios pela prática dos exercícios que lhe facultam a ginástica adequada 

nas modalidades desportivas consideradas de utilidade para este objetivo principal; 

 2) A criação de escolas de preparação inicial e especializada dos praticantes das referidas modalidades; 

3) A realização de jogos entre sócios e a comparticipação em campeonatos para os quais existam 

praticantes da modalidade desportiva devidamente preparados, de modo a prestigiarem o Clube e o desporto 

nacional;   

4) Quaisquer outros que contribuam param a consecução dos enumerados ou que tornando-se convenientes 

visem: um melhor aperfeiçoamento moral, cívico e intelectual dos associados; a aproximação entre estes, 

com o propósito de provocar ou fortalecer relações de boa amizade e solidariedade social; e a exaltação 

permanente e cada vez maior do ideal que a todos reúne sob o símbolo do Clube. 

 

As notas que se seguem respeitam a numeração sequencial definida no Sistema de Normalização 

Contabilística. Os valores são apresentados em euros (€). 

 

2. Referencial contabilístico de preparação das demonstrações financeiras 

2.1 As demonstrações financeiras apresentadas têm como referencial contabilístico o Sistema de 

Normalização Contabilística, tendo sido adotada a Norma Contabilística e de Relato Financeiro para as 

Entidades do Setor não Lucrativo (NCRF-ESNL), de acordo com o disposto no Decreto-Lei n.º 36-A/2011, de 

9 de Março, com as alterações previstas no Decreto-Lei n.º 98/2015, de 2 de Junho. 

 

2.2 — Derrogação das disposições no SNC 

Não existiram, no decorrer do exercício a que respeitam estas Demonstrações Financeiras, quaisquer casos 

excecionais que implicassem diretamente a derrogação de qualquer disposição prevista pelo SNC. 

 

2.3 — Comparabilidade das demonstrações financeiras 

Não obstante, o Processo Especial de Revitalização (PER) nº.1251/12.0TYVNG aprovado judicialmente em 

2013 no 3º Juízo do Tribunal do Comércio de Vila Nova de Gaia, não estar ativo, a direção do Boavista 

Futebol Clube, continua a fazer esforços, junto dos credores, para que se consiga regularizar em situação, 

pelo menos idêntica, à prevista no PER. Por este motivo, não foram efetuados quaisquer movimentos de 

correção, até à data, relativos aos registos contabilísticos que tiveram elevado impacto no ano de 2013, e 

que devem ser tidos em conta na comparabilidade das demonstrações financeiras. 
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3.  Principais políticas contabilísticas 

 

3.1  Bases de Mensuração 

As principais políticas contabilísticas aplicadas na elaboração das demonstrações financeiras são as que 

abaixo se descrevem. Estas políticas foram consistentemente aplicadas a todos os exercícios apresentados. 

 

3.2 Ativos Fixos Tangíveis 

Os ativos tangíveis encontram-se valorizados ao custo deduzido das depreciações acumuladas e eventuais 

perdas por imparidade. 

 

O custo de aquisição inclui o preço de compra do ativo, as despesas diretamente imputáveis à sua aquisição 

e os encargos suportados com a preparação do ativo para que se encontre na sua condição de utilização.  

Os custos subsequentes incorridos com renovações e grandes reparações, que façam aumentar a vida útil, 

ou a capacidade produtiva dos ativos, são reconhecidos no custo do ativo.  

 

Os encargos com reparações e manutenção de natureza corrente são reconhecidos como um gasto do 

período em que são incorridos.  

 

Os custos a suportar com o desmantelamento ou remoção de ativos instalados em propriedade de terceiros 

são considerados como parte do custo inicial dos respetivos ativos quando se traduzam em montantes 

significativos.  

 

As vidas úteis estimadas para os ativos fixos tangíveis mais significativos são conforme segue:   

 

10 a 50

7 a 20

4 a 6

3 a 10

Outros activos fixos tangíveis 4 a 14

Vida útil estimada (anos)

Edifícios e outras construções

Activos fixos tangíveis

Equipamento básico

Equipamento de transporte

Equipamento administrativo

 

 

O método de depreciação utilizado pela Empresa é o método das quotas constantes, de acordo com o 

Decreto Regulamentar nº 25/2009 de 14 de Setembro. A amortização dos ativos fixos tangíveis tem início 

quando os mesmos se encontram disponíveis para uso, sendo o cálculo efetuado numa base duodecimal. 

Os ganhos ou perdas na alienação dos ativos são determinados pela diferença entre o valor de realização e 

o valor contabilístico do ativo, sendo reconhecidos na demonstração dos resultados.  

 

3.3.  Inventários 

Não aplicável a partir de maio de 2016. 
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4.  Políticas contabilísticas, alterações nas estimativas contabilísticas e erros 

 

4.1.  Provisões 

As provisões são reconhecidas quando, e somente quando, a sociedade tem uma obrigação presente (legal 

ou implícita) resultante de um evento passado, seja provável que para a resolução dessa obrigação ocorra 

uma saída de recursos e o montante da obrigação possa ser razoavelmente estimado. As provisões são 

revistas na data de cada balanço e são ajustadas de modo a refletir a melhor estimativa a essa data. 

 

4.2  Imposto sobre o rendimento 

O imposto sobre o rendimento do exercício é calculado com base nos resultados tributáveis da sociedade de 

acordo com as regras fiscais. 

 

4.3 Rédito e especialização dos exercícios 

Os rendimentos decorrentes das prestações de serviços são reconhecidos na demonstração de resultados 

quando o montante dos proveitos possa ser razoavelmente quantificado. As prestações de serviços são 

reconhecidas líquidas de impostos, descontos e outros custos inerentes à sua concretização, pelo justo valor 

do montante recebido ou a receber. 

Os gastos e rendimentos são contabilizados no exercício a que dizem respeito, independentemente da data 

do seu pagamento ou recebimento.  

 

4.4.  Eventos subsequentes 

Os eventos após a data do balanço que proporcionem informação adicional sobre condições que existiam à 

data do balanço são refletidos nas demonstrações financeiras. Os eventos após a data do balanço que 

proporcionem informação sobre condições que ocorram após a data do balanço são divulgados no anexo às 

demonstrações financeiras, se materiais. 

 

4.5 Principais estimativas e julgamentos apresentados 

As estimativas e julgamentos com impacto nas demonstrações financeiras da Boavista Futebol Clube são 

continuamente avaliados, representando à data de cada relato a melhor estimativa do Conselho de 

Administração, tendo em conta o desempenho histórico, a experiência acumulada e as expectativas sobre 

eventos futuros que, nas circunstâncias em causa, se acredita serem razoáveis. 

 

Estimativas contabilísticas relevantes 

 

4.5.1 Provisões 

A Boavista Futebol Clube analisa de forma periódica eventuais obrigações que resultem de eventos 

passados e que devam ser objeto de reconhecimento ou divulgação. 
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4.5.2 Ativos Fixos Tangíveis 

A determinação das vidas úteis dos ativos, bem como o método de depreciação a aplicar é essencial para 

determinar o montante das depreciações a reconhecer na demonstração dos resultados de cada exercício. 

Estes dois parâmetros são definidos de acordo com o melhor julgamento do Conselho de Administração para 

os ativos e negócios em questão. 

 

5.  Partes Relacionadas 

 

5.2  Transações com empresas relacionadas: 

NIF 
 

Prestações de Serviços 

 Proveitos  

Aquisições de Serviços Financeiros Gastos Financeiros 

  

 
        

505111780                 Boavista SAD 0,00 432.926,87 0 0 

505113317 BFC Investimentos 0,00 480.000,00 0 0 

514144513 Boavista Comercial 319.500,00 0,00 0 0 

Total   319.500,00 912.926,87 0 0 

       

6.  Ativos 

 

6.1  Ativos Fixos Tangíveis 

Durante o exercício findo em 2022, o movimento ocorrido no valor dos ativos fixos tangíveis, bem como nas 

respetivas amortizações e perdas por imparidade acumuladas, foi o seguinte: 

  

Terrenos e 
Recursos 
Naturais 

Edifícios e 
outras 

Construções 
Equipamento 

Básico 
Equipamento 

Transporte 
Equipamento 

Administrativo 

Outros 
Ativos Fixos 

Tangíveis Total 

31 de Dezembro 2020               

Valor de aquisição 6.545.531,90 64.445.214,59 222.734,38 409.684,92 1.186.325,69 47.496,92 72.856.988,40 

Depreciação acumulada 0 22.481.114,23 219.551,10 409.684,92 1.185.697,20 47.496,92 24.343.544,37 

Imparidade Acumulada 0 0 0 0 0 0 0 

Valor líquido 6.545.531,90 41.964.100,36 3.183,28 0,00 628,49 0,00 48.513.444,03 

                

                

Valor líquido inicial 0 0 0 0 0 0 0 

Adições  0 0 0 0 8.240,00 0 8.240,00 

Diminuições 0 0 0 0 0 0 0 

Regularizações 0 0 0 0 0 0 0 

Depreciação do exercício 0 -1.254.622,30 -235,68 0 -1.314,34 0,00 -1.256.172,32 

Imparidade Exercício 0 0 0 0 0 0 0 

Valor líquido final 0,00 -1.254.622,30 -235,68 0,00 6.925,66 0,00 -1.247.932,32 

                

31 de Dezembro 2021               

Valor de aquisição 6.545.531,90 64.445.214,59 222.734,38 409.684,92 1.194.565,69 47.496,92 72.865.228,40 

Depreciação acumulada 0 23.735.736,53 219.786,78 409.684,92 1.187.011,54 47.496,92 25.599.716,69 

Imparidade Acumulada 0 0 0 0 0 0 0 

Valor líquido 6.545.531,90 40.709.478,06 2.947,60 0,00 7.554,15 0,00 47.265.511,71 
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6.2  Activos Financeiros 
 
 
      Investimentos em Subsidiárias    

    

       Boavista F.C.,Futebol, SAD 1.730.094,83   

       BFC Inv.SGPS Soc.Unipessoal, Lda 5.000,00   

                                                                                                1.735.094,83 

        

7.  Clientes  

Á data de 31 de Dezembro de 2022 e 31 Dezembro de 2021, a rubrica de Clientes decompôs-se como 

segue: 

 

         31-12-2022   31-12-2021   

       

Clientes gerais     
2.010.676,36   1.518.884,20 

 

 

  Total  2.010.676,36   1.518.884,20  

       

De notar que este aumento da conta corrente de clientes prende-se, em grande medida, com a faturação da 

exploração do parque de estacionamento no montante de 369.000€, que estava por faturar, e de demais 

movimentos entre contas do grupo Boavista. 

 

8.  Fluxos de Caixa 

 

8.1  Desagregação dos valores inscritos na rubrica de caixa e em depósitos bancários 

A sua discriminação e a sua reconciliação entre os valores e os montantes de disponibilidades constantes do 

balanço em 31 de Dezembro de 2022 e 31 de Dezembro de 2021, é a seguinte: 

 

       31-12-2022         31-12-2021 

    

Numerário 50.621,89   47.979,14 

Depósitos bancários 3.230,15  
3.230,15 

Total 53.852,04    51.209,29 

 

9.   Fornecedores 

 

Em 31 de Dezembro de 2022 e 31 de Dezembro de 2021 a rubrica Fornecedores apresentava a seguinte 

decomposição: 

      31-12-2021   31-12-2020   

Fornecedores             

Fornecedores gerais     1.901.184,33   1.017.816,54   

Total     1.901.184,33   1.017.816,54   
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Este aumento do saldo em cerca de 842.197€, prende-se em grande medida com a faturação de bilheteira da 

SAD ao CLUBE, e faturação das empresas do grupo Boavista de consultoria, apoio fiscal e bancário. 

No entanto, apesar do aumento, discriminamos a seguir alguns dos pagamentos que passaram pelas contas 

de fornecedores: 

Descrição 
pagamentos 

efetuados 

Áreagráfica-Soluções Publicitárias 375,15 € 

PAULO BELMIRO DE OLIVEIRA NUNES 390,26 € 

Antonio M P Rodrigues Equip. Gim. Soc. Unip. Lda 410,00 € 

Isabel Maria Alves de Azeredo 450,00 € 

Pixeldecor Design Grafico e Publicidade, lda 522,75 € 

Firmo - Papeis e Papelaris, SA 654,91 € 

Luciana Ferreira Melo de Sá 672,00 € 

Associação de Andebol do Porto 715,00 € 

Electro Siluz, SA 838,55 € 

A Vidraria Fonseca 858,59 € 

MANUEL RUI AZINHAIS NABEIRO, UNIPESSOAL, LDA 1 084,35 € 

Clube Desportivo Feirense 1 090,10 € 

Altronix-Sistemas Electronicos, Lda 1 161,76 € 

Mafirol-Equipamentos Comerciais, Lda 1 180,80 € 

BEX Higiene-Rep.Dist.Higiene Limpez 1 274,37 € 

Molduprenda 1 375,58 € 

MOLECULA VELOZ LDA 1 386,90 € 

FR TRAVEL VIAGENS E TURISMO LDA 1 790,00 € 

Joana Lourenço da Silva Delgado 1 800,00 € 

Andre Manuel Macedo de Andrade 2 000,00 € 

GLOBAL NOTICIAS - MEDIA GROUP SA 2 213,76 € 

Belmiro Gomes & Filhos, Lda 2 297,91 € 

Rui Paulo de Aboim Aguiar 2 400,00 € 

Maria Francelina Valongode Moura Ramoa de Castro 2 400,00 € 

Cora Evelina Freitas Vieira 2 509,40 € 

Nos-Comunicações, SA 2 719,23 € 

Nobell Estanhos, Lda 2 846,36 € 

Mariana de Sousa Silva Sa 3 212,50 € 

Associação de Ginástica do Norte 3 447,00 € 

Topgim-Mat.Desp. e Lazer, Lda 3 449,44 € 

SARA MACHADO VERDELHO 3 600,00 € 

Federação Portuguesa voleibol 3 744,00 € 

MANUEL PASTOR COSTA & MARTHA LDA 4 173,36 € 

Bruno Miguel Correia Fernandes 4 175,00 € 

Terra Brusca Unipessoal, Lda 4 179,37 € 

Aurelio  Pires Ribeiro 4 200,00 € 

Ana Sofia Almeida da silva 4 928,30 € 

Dessyana Koeswandi Magalhães 5 390,00 € 

Associação de Voleibol do Porto 6 320,50 € 
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Perpicola-Etiquetas e Autocolantes, Lda 6 411,74 € 

Meo-Serviços de Comunicações e Multimedia, SA 6 847,52 € 

Universidade do Porto 9 062,63 € 

Outdoor7-Gestão de Instalações Desportivas, Lda 9 630,00 € 

LH-LIMPEZAS E HIGIENIZAÇÃO 10 578,00 € 

Eurocalor-Termo Instaladora, Lda 13 142,27 € 

Federação de Ginastica de Portugal 14 499,01 € 

FEDERAÇÃO PORTUGUESA DE BILHAR 17 045,00 € 

Vitor Hugo Coordenação e Gestão 20 000,00 € 

ASSOC DESPORTIVA E RECREATIVA PASTELEIRA 20 437,60 € 

EDP-Distrib.Energia, SA 30 000,00 € 

Smartmove 31 739,89 € 

Kelme Geração Audaciosa, Lda 59 834,06 € 

Águas do Porto, EM 61 209,73 € 

GOLD ENERGY 63 914,51 € 

Su Electricidade, SA 211 070,64 € 

relação de alguns pagamentos a fornecedores 673 659,80 € 

 

10.  Estado e outros entes públicos 

Nos exercícios findos em 31 de dezembro de 2022 e 31 de Dezembro de 2021, os saldos com o Estado são 

os seguintes: 

 

    31-12-2022   31-12-2021 

    Devedor  Credor  Devedor  Credor 

         

Imposto s/rendimento - IRC   2.326,28   2.297,96   2.326,28   2.297,96 

Imposto s/rendimento - IRS   0   172.550,07   0   139.639,95 

Imposto s/valor acrescentado - IVA   83.772,30   1.006.470,12   68.712,90   909.398,37 

Outros impostos  0   0  0   0 

Contribuições p/segurança social   0   61.528,42   0   119.681,71 

Outras tributações  0   0  0   0 

Procedimento Per   0   4.744.492,14   0   4.994.932,60 

 Total   86.098,58   5.987.338,71   71.039,18   6.165.950,59 

                                             

Relativamente às contas do Estado, houve uma diminuição do passivo não corrente em cerca de 250.440€ e 

aumento do passivo corrente em cerca de 56.769€. No global, as dividas ao Estado diminuíram em cerca de 

193.671€. 

 

O total de pagamentos ao Estado efetuados durante o ano de 2022, foram os seguintes: 

IVA - A pagar  990,69 

segurança social-Boavista FC 167511,54 

segurança social- PER 250440,46 

total de pagamentos ao Estado 418942,69 
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11. Outras contas a receber e a pagar 
 
 
11.1  Outros créditos a receber 
 
Em 31 de Dezembro de 2022 e 31 de Dezembro de 2021, o detalhe da rubrica de Outras créditos a receber é 

como segue:  

      31-12-2022   31-12-2021   

Outras Créditos a receber   
      

 

Acréscimos de Proveitos   
4.365.838,29 

 2.833.549,57  

Devedores Diversos     
1.072.560,24 

 428.125,36  

Diferimentos   0,00  705,90  

Total     5.438.398,53   3.262.380,83  

        

Na conta de acréscimos de proveitos o saldo aumentou em cerca de 1.500.000€, este saldo reflete 

rendimentos reconhecidos do exercício, como o protocolo, despesas com a água, luz e gás que se 

encontram ainda por faturar à Boavista SAD. Relativamente ao saldo das outras contas a receber, estão 

identificados movimentos das diferentes modalidades amadoras relativos a pagamentos que foram feitos, 

cujo documento fiscal ainda se encontra em falta na contabilidade e, também, alguns movimentos entre 

contas do grupo Boavista. 

 

11.2 Outras dívidas a pagar 

 

Em 31 de Dezembro de 2022 e 31 de Dezembro de 2021, o detalhe da rubrica de Outras dívidas a pagar, em 

passivo corrente, é como segue:  

 

      31-12-2022   31-12-2021   

       

Não Corrente       

    Credores PER   20.628.158,13   21.219.915,50  

     20.628.158,13   21.219.915,50  

       

Corrente       

Remunerações a Pagar            

Pessoal     156.055,46   160.967,75  

      156.055,46   160.967,75   

Outras Dividas a pagar           

    Acréscimos de Custos 
  

0,00  16.579,92  

Credores Diversos     
6.307.058,48   3.460.941,04   

   Total     6.307.058,48   3.477.520,96  

   27.091.272,07  25.421.972,53  

        

O valor da rúbrica de Outras dividas a pagar, engloba o valor que diz respeito à dívida aos credores privados 

apurados no âmbito do Processo Especial de Revitalização (PER), foram desreconhecidos alguns perdões, 

no entanto, o saldo diminuiu em cerca de 591757.37€, devidos aos pagamentos a seguir apresentados: 
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Ortelinda Maria Moreira da Silva Alves Mota 38.742,96€ 

Manuel Carlos Pereira Rodrigues 62.416,08€ 

Somague 525.000,00€ 

total de dividas PER  626.159,04€ 
 

 

 

12. Rédito 

O montante de vendas e prestações de serviços reconhecido na demonstração dos resultados, é 

detalhado como segue: 

      31-12-2022 31-12-2021  

Prestação de Serviços         

   Bilheteira SAD      431.135,63 61.800,91 

   Quotizações    509.089,85 367.545,99 

   Publicidade    77.700,09 175.766,55 

  Estacionamento     0,00 7.047,00 

Total     1.017.925,57 612.160,45 

      

      

      
 

 
O rendimento na rubrica bilheteira SAD aumentou em cerca de 369.334€ devido ao período pós pandémico. 

 

13. Fornecimento de Serviços Externos 

 

O detalhe dos gastos com fornecimentos e serviços externos é como segue: 

 

    31-12-2022 31-12-2021  

      

Trabalhos especializados    498.463,01 17.923,83 

Ferramentas e utensílios desgaste rápido e mat.escritório   8.433,51 20.676,00 

Electricidade, água, combustíveis e outros fluídos    286.680,50 257.365,78 

Rendas e alugueres    63.661,19 28.127,51 

Comunicação    7.962,17 7.733,56 

Seguros    2.133,80 862,97 

Deslocações e estadas e transporte    117.714,84 70.620,68 

Contencioso e notariado   3.717,64 65,00 

Limpeza, conforto e higiene    1.594,01 25.330,56 

Honorários   59.002,64 42.670,96 

Conservação e Reparação   40.032,60 91.893,78 

Outros Fornecimentos e Serviços    453.085,99 67.175,38 

Total    1.542.481,90 630.446,01 
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Na rubrica trabalhos especializados, o seu aumento deve-se à faturação da consultoria, apoio bancário e 

fiscal de 480.000€ entre as empresas do grupo Boavista, conforme já referido na explicação da rubrica 

Fornecedores. 

 

Na rubrica outros fornecimentos e serviços, o seu aumento deve-se em grande medida à compra da 

bilheteira da SAD refletida no aumento do rendimento que se traduziu em 369.334€, anteriormente referido. 

 

14. Benefícios dos empregados 

Os gastos com pessoal, incorridos durante os exercícios em 31 de dezembro de 2022 e 31 de Dezembro de 

2021, foram como segue:  

    31-12-2022 31-12-2021  

         

Salários e ordenados    357.852,68 304.609,90 

Contribuição para a segurança social    73.187,19 61.901,06 

Seguros de acidentes de trabalho    2.186,19 6.315,83 

Custos ação social    2.852,35 1.629,33 

Outros custos com pessoal    168.009,18 152.370,60 

Total    604.087,59 526.826,72 

 

Os gastos com pessoal aumentaram em cerca de 77.260€, devidos à legalização de muitos funcionários para 

quadros do Boavista Futebol Clube. 

 

15. Outros Rendimentos e Ganhos 

Os Outros Rendimentos e Ganhos dos exercícios em 31 de Dezembro de 2022 e 31 de Dezembro de 2021, 

têm a seguinte composição: 

   
31-12-2022 31-12-2021  

       

Arrendamentos  1.777.219,96 1.787.358,46 

Cedência de Pessoal  0,00 0,00 

Contratos de Exploração  0,00 0,00 

Outros Rend. Suplementares  184.182,71 170.518,61 

Correções Exercícios Anteriores  355,62 8.664,00 

Total  1.961.758,29 1.966.541,07 

 

16. Ganhos Financeiros Líquidos 

Os ganhos financeiros dos exercícios em 31 de Dezembro de 2022 e 31 de Dezembro de 2021, têm a 

seguinte composição: 

 

    31-12-2022 31-12-2021  

         

Outros Ganhos e Rendimentos     0,00 0,00 

      

Total    0,00 0,00 
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17. Outros Gastos e Perdas 

Os Outros Gastos e Perdas dos exercícios em 31 de Dezembro de 2022 e 31 de Dezembro de 2021, têm a seguinte 

composição: 

   
31-12-2022 31-12-2021  

       

Impostos  224.459,35 50.058,35 

Correções Relat.Exerc. Ant.  181.288,86 6.804,38 

Taxas  1.224,06 1.806,90 

Donativos  0,00 0,00 

Alienação Investi. Financeiros  0,00 5.605.599,93 

Quotizações  796,73 140,00 

Multas e Penalidades  258.594,15 62.884,52 

Total  666.363,15 5.727.294,08 

 

A grande variação do saldo da conta de outros gastos e perdas de 2021 para 2022, prende-se com a perda 

na venda das ações refletida no exercício de 2021. 

 

18. Gastos Financeiros Líquidos 

Os gastos financeiros dos exercícios em 31 de Dezembro de 2022 e 31 de Dezembro de 2021, têm a 

seguinte composição: 

 

 

    31-12-2022 31-12-2021  

         

Juros de financiamento    90,13 0,00  

Outros Gastos e Perdas     0,00 0,00 

         

Total    90,13 0,00 

 
 

19.  Imposto sobre rendimento 

  31.12.2022  30.06.2021 

Resultado Antes de Imposto  
 

-1.089.511,23 
  

-5.563.872,37 

Tributações Autónomas   0,00   2.297,96 

Taxa efectiva IRC   0%   20% 

 
 

20.  Outras informações relevantes 

 

20.1 Eventos subsequentes 

Não são conhecidos à data quaisquer eventos subsequentes, com impacto significativo nas Demonstrações Financeiras 
a 31 de Dezembro de 2022. 
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